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A 
W3 Sul serviu como shopping à céu 
aberto para aqueles que se mu-
daram para Brasília nos primeiros 
anos da nova capital e passou por 

transformações ao longo das décadas. Com 
o decorrer do tempo, o antigo ponto de en-
contro entrou em decadência, o lazer dei-
xou de fazer parte dos caminhos da avenida 
e a sensação de abandono tomou conta do 
espaço. Propostas para revitalização da ave-
nida começaram a ser apresentadas ainda 
em 2002 e, em 2020, o governo do Distrito 
Federal deu início às mudanças que devem 
deixar a W3 Sul moderninha, e quem sabe, 
dar ao local uma nova era de ouro.

A W3 expressa muitas histórias, não ape-
nas por meio de espaços físicos, mas pelas 
memórias de quem conhece a avenida co-
mo o quintal da própria casa. Ivan Choas, 
segunda pessoa a nascer em Brasília e pro-
prietário da loja Raio do Sol, na W3 Sul, há 
39 anos, conta que os shoppings centers fi-
zeram minguar a quantidade de clientes no 
comércio da via e aqueles que continuam 
comprando na W3 Sul, o fazem pela tradi-
ção criada em família.

“O grande shopping da cidade era a W3 
Sul, isso mudou porque o pessoal esqueceu 
dela e agora vai aos shoppings mesmo. Os 
moradores tradicionais, por exemplo, o filho 
que vinha acompanhado da mãe tem lem-
brança de infância da W3. 'Ah! Na W3 tem 
aquela lojinha que vendia isso, que vendia 
aquilo’, ele lembra, porque esse filho vinha 
com a mãe. Mas aqueles que não tiveram o 
costume de vir à W3, preferem o shopping 
mesmo", lamenta.

Ivan viu o lucro do comércio diminuir ano 
após ano, os depósitos do dinheiro das ven-
das, que antes eram feitos até três vezes em 
um único dia, passaram a ser realizados uma 
vez na semana, “e olhe lá”. O comerciante ga-
rante que a avenida tem tudo o que alguém 
precisa comprar e um pouco mais, pois on-
de se procura produtos para casa também é 
possível encontrar amizade e parceria.

“W3 Sul é nostalgia e romantismo, a gen-
te tem tudo aqui, tudo que precisamos. O 
que tem lá no shopping tem aqui também. 
Mas tem um diferencial, na W3 a gente es-
tá mais próximo do cliente, o shopping está 
mais distante das pessoas. O nosso cliente 
está ligado à gente com aquele companhei-
rismo e aquela amizade que temos desde 
antigamente, porque aqui o filho comprava, 
o pai comprava, o avô comprava, mas ho-
je é bem diferente daquela época”, destaca.

Apesar do tempo não regredir, são os visi-
tantes antigos que mantêm a popularidade 
da avenida e, talvez, com o fim das reformas 
em andamento, mais pessoas sejam atraí-
das e o apego ao local, e aos comerciantes, 
tornem a surgir de novo. “O que salva a W3 
ainda são aquelas pessoas de antigamente, 
os novos quase não têm esse romantismo 
pela rua. Agora, se eles fizerem essa refor-
ma trazendo um pouquinho do que tinha 
lá de trás, pode voltar a melhorar”, diz es-
perançoso Ivan Choas.

Moisés Choas, filho de Ivan, conhece a 
avenida há três décadas, desde que nasceu. 
Fez amigos pelo caminho e pela rua que o 

assistiu envelhecer. “Vimos a W3 crescer, 
quando eu era pequenininho, a gente ficava 
do outro lado da rua, colocávamos as cadei-
ras comíamos ali, fazíamos lanche da tarde. 
Tinha muito pé de manga, a gente pegava 
manga verde para comer com sal, vivemos 
muito aqui, é nossa segunda casa.”

Os processos de reforma da W3 Sul im-
pactam diretamente no comércio local. “Es-
sa revitalização foi muito boa para nós co-
merciantes. Não mudou muito a questão 
do consumo das pessoas, mas acabou com 
problemas como a queda de pedestres nas 
calçadas. Isso era um caos, depois que revi-
talizou, ficou muito bom de andar, a circu-
lação melhorou. Agora vejo muitos idosos 
com cadeira de rodas elétrica passando rá-
pido. O estacionamento também ficou le-
gal”, destaca Moisés.

Repaginação

O comércio tradicional da W3 Sul pode 
até depender de seus clientes mais antigos 
guiados pelo hábito, mas como tudo se re-
nova, a avenida abre espaços para atrair o 
público mais jovem e sacudir a poeira dos 
tempos de JK. Essa repaginação se dá gra-
ças a locais como a Infinu, uma comunida-
de criativa na altura da 506 Sul, que movi-
menta os novos filhos da capital com arte, 
cultura e modernidade.

O local iniciou as atividades em junho 
de 2020, com a intenção de mostrar, na 
prática, como funciona uma economia 
baseada em compartilhamento e coope-
rativismo, além de ter pegadas de respon-
sabilidade socioambiental, de autonomia 
e autossuficiência. A Infinu tem um espa-
ço que conta com lojas e serviços voltados 
para gastronomia, moda, inovação e bem
-estar, além de dar destaque à cultura pro-
duzida em Brasília.

“Nossa ideia era de desenvolver uma vi-
trine perene do que é feito na cidade, so-
bretudo vinculado a ideias, projetos e em-
preendimentos criativos e inovadores, so-
mando com processo de revitalização da 
W3 Sul. Como nosso funcionamento é bas-
tante amplo, acabamos atendendo um pú-
blico heterogêneo, o que se tornou uma 
força do projeto. No entanto, entendemos 
que os clientes têm algo em comum: são 
entusiastas da cultura, inovação e criativi-
dade”, conta Miguel Galvão, um dos orga-
nizadores da comunidade.

Raphaella Moino Donon, 26 anos, se mu-
dou de São Paulo para Brasília há cinco anos 
e frequenta a Infinu desde o ano passado. 
Para ela, a comunidade criativa da W3 Sul 
consegue proporcionar aos moradores de 
Brasília, e visitantes, uma agenda cultural 
muito diversa. “Eu gosto bastante do espaço, 
acho que traz uma cara mais jovem para a 
Asa Sul”, relata. “As pessoas costumam dizer 
que é um lugar de velhos (a Asa Sul)”, brinca 
a estudante de audiovisual. “Eles trazem al-
guns artistas interessantes, é impressionan-
te até mesmo pelo tamanho do local”, diz.

Dos mais antigos aos mais jovens, a W3 
Sul permanece como cenário de memórias 
e afetos dos brasilienses, com reforma ou 
sem, a icônica avenida continuará sendo 
destaque no coração de Brasília.
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A Avenida W3 Sul foi concebida ini-
cialmente por Lucio Costa como uma 
“via de serviço para o tráfego de cami-
nhões, (...) à instalação de garagens, ofi-
cinas, depósitos do comércio em gros-
so etc., e reservando-se uma faixa de 
terreno, equivalente a uma terceira or-
dem de quadras, para floricultura, hor-
ta e pomar. Entretanto, ao longo de 

sua construção, foram acrescidos ou-
tros usos, e a avenida transformou-se 
num espaço onde caminhavam pes-
soas, com comércio ativo, bons restau-
rantes, como foi o caso do (restauran-
te) Roma — aberto ainda nos dias de 
hoje —, e do emblemático Cine Tea-
tro Cultura (entre 1961 e 1976), ou Ci-
ne Cultura, como era chamado pelos 

moradores na época. Ali, era o “centro” 
da cidade, mesmo que este já estivesse 
definido, composto junto a Plataforma 
Rodoviária, como escreveu Maria Elisa 
Costa, no livro Brasília 57-85: do Pla-
no-Piloto ao Plano Piloto.

Mesmo com destinação específica 
dos usos, as modificações na W3 Sul fo-
ram inevitáveis, pois as cidades com-
põem-se por meio das mudanças cul-
turais e sociais. As quadras 500 recebe-
ram destinações mais nobres e, no lu-
gar das hortas, pomares e floriculturas, 

foram acrescentadas as residências, 
nascendo as quadras 700.

As árvores ali plantadas torna-
ram-se frondosas, e a W3 Sul tornou-
se uma importante avenida, porém, 
com o advento dos shoppings, as lo-
jas, o cinema, muitos dos bares e res-
taurantes deixaram de ocupar a re-
gião, que deteriorou-se ao ponto de 
tornar-se perigosa devido a falta de 
uso e manutenção.

Sua revitalização mostra-se um 
ato de suma importância para a 

manutenção da cidade, e nela devem 
constar: (1) aberturas de espaços de 
galerias com permissão de passagens 
de pedestres entre a W3 e W2 (2) redu-
ção de IPTU para que os comercian-
tes sintam-se “convidados” a ocupar 
a região; (3) e por ser linear, o acrés-
cimo de um VLT, sem que seja des-
truída a porção de canteiro central, 
permitindo que no lugar dos ônibus, 
por vezes defasados, possa ser aplica-
do um serviço de transporte mais efi-
ciente e moderno.
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